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Agradecimentos


			A Deus, que nos concedeu a possibilidade de transferir para o papel algumas ideias e pontos de vista que influenciaram o nosso viver, os quais estamos transmitindo para aqueles que nos conhecem e/ou quiserem conhecer, para que aproveitem algo de bom e correto e saibam se esquivar daquilo que não preencher o espaço do bem.


			À minha querida esposa e aos nossos queridíssimos filhos, genros, nora e netos, aos quais amamos e dedicamos todos os dias da nossa vida, pelo apoio que nos têm dado, seguindo criteriosamente o nosso viver e as orientações que lhes transmitimos, procurando “ser exemplo”, na nossa caminhada do dia a dia e “Fazendo a Opção pela Dignidade em Qualquer Circunstância”, que tanto pregamos e, sem falsa modéstia, procuramos viver.


			A todos os nossos familiares: irmãos, irmãs, sobrinhos, sobrinhas, primos, primas e a todos os nossos diletos e queridos amigos, aos quais dedicamos afeto e muitas considerações!


		




		

			
Apresentação


			Honestamente, temos a certeza de que não se trata de uma obra relevante, até porque a nossa parca inteligência não foi capaz de desenvolver coisa mais significativa. Entretanto, está aí, e é, sem qualquer sombra de dúvidas, o “retrato do esforço” que desenvolvemos para a produzir.


			Não temos a pretensão de querer nos inserir na história da literatura universal com a “modesta obra” que, com bastantes dificuldades e esforço produzimos, mas apenas esperamos que, dos escritos nela contidos, o leitor tire experiência e siga exemplos, mesmo negativos, do que não se deve escrever, na busca de notoriedade, sem consistência. 


			Tudo que consta, na presente pretensão livresca, é o retrato daquilo que queremos ser e, repassar o que de bom existe, para os que, como nós, voluntariamente assumem parte das “Dores do Mundo”. 


			Honestamente há que se ressaltar que, mesmo insignificante, não a produzimos sozinho. Lemos autores renomados e os citamos, sempre ressalvando a autoria.


			Se copiamos algumas frases ou parágrafos e não ressaltamos quem os produziu, tenham certeza: não foi proposital, mas, sim, mera coincidência.


		




		

			
Uma ode à Severina menina, 
moça, mulher


			Menina, Moça, Mulher!


			Mulher, Moça, Menina!


			Não forma rima sem graça, mas forma com Severina


			Graça com graça dá rima com menina, moça, mulher


			Que rimam com Severina!


			Menina que conheci moça


			Com quem logo me casei


			Que escolheu seu próprio nome


			“Silvia” a mulher de lei


			Se rima com Severina ninguém sabe


			Mas eu sei


			Casei-me com dona Silvia


			Que rima também com rei


			Rainha da minha vida


			Dona do meu coração


			Rima com todas as rimas


			Com pecado e com perdão


			Destoa, porém, de serva


			Com serva não casei não


			Amiga forte e fiel


			Das horas alegres e nem tanto


			Na alegria abraça e canta


			Nas tristezas o acalanto


			Não chora por quase nada


			Mas ama com todo encanto 


			Além de meiga e fiel


			Recebe a proteção divina


			Para a menina moça e mulher


			Seja Silvia ou Severina


			Moça mulher e menina


			Que ri sem causa e com rima.


		




		

			
Amor não é sacrifício


			Amor não mata, perdoa quem ama e quem é amado


			Não escraviza, protege sem medo de resultado


			Não se utiliza, se entrega, como o colo de mãe


			Não subjuga, partilha, divide o que recebeu


			Se doa sem exigências e cuida com paciência


			Quem mata é porque não ama


			Quem escraviza, se utiliza e nunca amou


			Quem subjuga explora sem partilhar


			E quando faz exigências, subjuga o doador


			A partilha verdadeira é doar-se a quem se doa 


			Sem a reciprocidade não é amor, pois destoa... 


			Desespero, pra quem ama, é incerteza e dor


			Falta reciprocidade na partilha e no amor


			O caminho é sem volta e não existe destino


			Se navega sem sentido, por rumo desconhecido


			Viajando sem ter meta, se nega a forma divina


			Não haverá mais encontros, tudo é mera rotina 


			Quem ama sem ser amado se sacrifica sabendo


			Torna-se porto e destino para quem não prometeu


			É vítima por vocação, se autoimola e se perdeu


			Desconhece o que é amor, pois se o tinha morreu


			Mas não morre o que inexiste, porque também não nasceu


			Só ama sem ser amado o grande filho de Deus 


			Quem ama sem ser amado é poeta, santo ou louco


			Se for poeta fracassa, não tem justificação


			Se louco se santifica, estando justificado, pela sua doação


			Aos poetas do mundo, Deus dará sempre a clemência


			É bonito, justo e santo se viver sem violência


			Quem poetisa matando só propaga a indecência.


		




		

			
Somos todos passageiros


			 Nessa nave do Senhor, que transporta todo o mundo, a felicidade e a dor, somos todos passageiros, indo para onde for, nossa passagem é a vida; a lida, com amor, desafeto e desamor; pobres, ricos e iletrados; motorista e cobrador, somos todos passageiros nessa nave do Senhor.


			A passagem já está paga, pois foi quitada ao nascer, estamos em lista de espera, sem programação da volta, por conta de, nasceu; cresceu; prosperou, gerando carga futura, cujo embarque chegará, mas só quem sabe é o condutor, somos todos passageiros nessa nave do Senhor.


			Só não tem fila de espera, pois jamais se programou, se viaja de repente, sem sequer ser sabedor, e nem tem aviso prévio, quem ontem não embarcou, se não viajar hoje embarcará noutro dia, não deixará de embarcar, pois desde que aqui chegou, sabe igual a todo mundo, somos todos passageiros nessa nave do Senhor. 


			Com dinheiro ou sem vintém, a viagem está segura, assim como foi a vinda, tem chegada e tem partida, não há sequer cobrador, pelo caminho não fica nem atrasa na saída, o transporte é automático, seguro e sem intervalo, de certo é confortável, só um detalhe é concreto, somos todos passageiros nessa nave do Senhor.


			Nessa grande e única nave, não há distinção de cor: branco, preto ou amarelo, bem-vestido ou malcuidado, com sapato ou com chinelo, sem cinto e com segurança, o chamado é requisito ao qual se tem que atender, sem ficar no corredor, somos todos passageiros nessa nave do Senhor. 


			Desculpas não são aceitas, quem veio se programou, a volta já está inclusa, chegou: terá de partir, desculpas não são aceitas, nem se atende adiamento, nem malas ou bolsa de mão, todos deixamos os bens, a bagagem é uma só: o bem que a vida gerou para os outros, somos todos passageiros nessa nave do Senhor. 


			Não é preciso ser rico, de dinheiro ou do saber, os bens só são predicados, se ajudaram a ajudar, cumprindo o preceito-mor, na volta são descartados, não tem o bom ou melhor, o grande dono da nave não vê qualificação, capacita os escolhidos, que cuidaram do irmão, confirmando o moto chave do primeiro ao último embarque, com frio ou muito calor: somos todos passageiros nessa nave do Senhor. 


		




		

			
Diletantismo de estudante


			Há um ditado popular que diz: “De médico, poeta e louco todos nós temos um pouco”.


			De médico curo ressaca


			Quando vou dormir com ela


			De poeta muito pouco


			E mostro-lhe a minha obra


			De louco tenho demais


			Você já sabe de sobra.


			(Caruaru, 12/04/2000)


			Algumas lembranças dos árduos dias de trabalho e estudo, quando o autor cursava Direito na Faculdade de Direito de Caruaru – depois ASCES – de 1967 a 1972.


			“As páginas seguintes são compilações de pedaços de papéis esparsos onde foram escritos retalhos dos cinco anos sofridos (mais um de quebra de cursinho pré-vestibular) em que buscamos ter direito a um dia, usarmos um ANEL e um CANUDO DE PAPEL”.


		




		

			
Revolta/pessimismo


			Os campos verdes da terra


			Os seres vivos do mundo


			Tudo que existe de bom


			Deturpa-se com a guerra


			A bondade, eu sei, existe


			E sempre é esquecida


			E se alguma coisa é boa


			Dura pouco e não resiste


			A vida que a gente leva


			Nem sempre sabe pra onde


			Perdendo-se pelo caminho


			Vai direto para a guerra


			Guerra com sangue ou sem ele


			É má de um modo qualquer


			Miséria é guerra mais séria


			Eu amo a terra sem guerra


			Odeio a guerra da terra


			A insensatez do mundo


			A humanidade enterra.


			(Cursinho pré-vestibular - 30/11/1967)


		




		

			
Nascer... Viver... Morrer


			O homem nasceu de quê?


			De que vai viver o homem?


			De que ele morrerá?


			Ele vai morrer de fome?


			De fome será benigna!


			De peste será um céu!


			De guerra ele morrerá!


			De guerra ele viveu!


		




		

			
EU, sou EU?


			Oh! Como eu me desconheço...


			Nem ao menos sei quem sou, nem sei o que penso, ou se penso corretamente o que devo.


			Falta-me algo, que sei, jamais adquirirei pois não tive, não tenho e jamais terei condições para superar aquilo que me foi negado pelos meus antepassados.


			(Cursinho pré-vestibular - 1967)


		




		

			
Pensamentos  


			Quanto mais bebemos mais nos convencemos de que o álcool não resolve problemas de ninguém e sim os complicam, levando o sujeito a duvidar de coisas das quais ele não ousava, se sóbrio, nem pensar.


			Evidentemente, o beberrão inveterado não tem consciência, a não ser de que no copo ainda há algo a ser ingerido, para que se consuma o resto da ilusão que se dilui com a última gota. 


			(Esta confissão seria minha... se eu bebesse - 20/09/1967)


		




		

			
Elogio... Aos professores


			O nosso curso caminha


			Caminha Deus, sabe como


			Levado sem rumo certo


			Matando em mim o que amo


			Eu amo aquilo que ouço


			Quando a coisa me eleva


			Mas sendo dito ao contrário


			Vou lhe declarando guerra


			Nossos professores nobres


			Têm qualidades galantes


			Um enrola à beça


			O outro é um farsante.


			(Cursinho pré-vestibular - 25/10/1967)


		




		

			
... Na Faculdade


			Fernando de economia


			Não economiza tempo


			Quando começa a aula


			Parece com um papa-vento


			Professorzinho pequeno


			Pequeno e curto demais


			Suas aulas são tão boas


			Que a gente não as quer mais.


			(1o Ano de Direito - 1968)


			Temos direito civil


			Temos direito penal


			Estudamos as finanças


			Mas, em tudo vamos mal


			Se LOBO é muito grosso


			No constitucional é falho 


			Quando está dando aula


			Parece jogar baralho


			DARLEY bota pra quebrar


			Acaba com nossas forças


			Para carregar seus pontos


			Precisamos comprar bolsas


			Finanças? Que venha um dia


			Todos temos esperanças


			Da última aula que deu 


			Não nos resta nem lembranças!


			(2o ano de Direito - 1969) 


			Já vi LOBO faminto


			Já vi LOBO muito mau


			Vi muita espécie de LOBO


			Mas ESTE é descomunal


			Chapeuzinho se existisse 


			Por certo dele corria


			Pois ele é feio pra burro


			E assim a consumiria


			Não chegaria a comê-la


			Também não lhe ajudaria


			E se fosse seu professor


			Mais burra ela ficaria


			Falar, ele fala muito


			Embora não diga nada


			Toma todo nosso tempo


			Eu mudaria seu nome


			Para outro mais correto


			Em vez de LOBO, JUMENTO.


			(2o Ano de Direito - 1969)


			Eu não copio besteiras


			Pois as sei muitas de cor


			Venho aqui assistir aulas


			E o que ouço dá dó.


			(3o Ano de Direito - 1970)


			Eu fui à aula estudar


			Mas creio que perdi tempo


			Pois um professor tão grosso


			Confesso que não aguento


			Professor eu já vi muitos


			Uns maus, outros muito ruins


			Porém igual ao distinto


			Se digo que há mais de um... Eu minto!


			Professorzinho danado


			Papagaio da besta fera


			Tu nasceste neste século


			Mas não és aqui da Terra!


			Inventaste a bruxaria


			Fostes causador das guerras


			Vieste de qualquer canto


			Só não és aqui da Terra


			Falas, falas e nada dizes


			Quando abres a boca, berras


			Vieste de qualquer parte


			Menos daqui desta Terra!


		




		

			
Turma azarada


			Nossa turma é azarada


			Passa ano entra ano


			Saem os bons professores


			Entram os que de nada sabem


			O professor de Penal


			É bom, mas está viajando


			E, enquanto ele viaja


			Nós ficamos aqui penando


			O que ensina Internacional


			Dizem que é bom e direito


			Mas, de professor não tem nada


			Fala, fala e nada feito


			O mestre em Comercial


			Deixou-nos, para azar nosso


			Mandou-nos esse senhor 


			Que eu quero ouvir, mas... Não posso


			Já vi professor grosso


			Mas este ganha brincando


			Só diz “evidentemente”


			No tempo em que está falando


			Direito Internacional Público


			É o seu ponto mais forte


			Embora não diga nada,


			Só diz miolo de pote


			A boca cheia de línguas


			A cara só tem bigodes


			Fala, fala e não diz nada


			Ensinar? Como é que pode?


		




		

			
Evidentemente


			EVIDENTEMENTE este homem é eloquente


			EVIDENTEMENTE é um professor fluente


			EVIDENTEMENTE parece ser prudente


			EVIDENTEMENTE só não é inteligente


			EVIDENTEMENTE não agrada a ninguém


			EVIDENTEMENTE não será suportado


			EVIDENTEMENTE sobrará em breves dias


			EVIDENTEMENTE ele será enxotado


			EVIDENTEMENTE não usa outra palavra


			EVIDENTEMENTE seu dicionário é curto


			EVIDENTEMENTE só diz EVIDENTEMENTE


			EVIDENTEMENTE termina matando a gente.


			(3o Ano de Direito - 1970)


			OH meu bom DEUS!


			Que fizemos nós para merecer tamanho castigo? Já tínhamos dois professores que usam o termo indevidamente e agora aparece mais este! Será que estamos sendo castigados?


			ASSIM também, é demais também!


			(4o Ano de Direito - 1971)


		




		

			
O tempo


			O Tempo é invencível


			Ninguém a ele resiste


			Passa o Tempo chega o Tempo


			O Tempo passa e persiste


			O Tempo vence o herói


			Vence o bravo e o imbecil


			Vence o plebeu e o nobre


			A santa e a meretriz


			A vida passa depressa


			Tal qual o sopro do vento


			A duração é tão curta


			Que nem percebe-se o Tempo


			Nasci ontem! Vou-me breve!


			O Tempo me conheceu


			Morrerei sem ter nem Tempo


			De descobrir quem fui eu.


			(4o Ano de Direito - 1971)


			Se imbecilidade é título


			Dr. Sapo é catedrático 


			Feio, burro e imbecil


			Ignorante, prepotente


			Louco e até patético


			Passa tanto do limite


			Que chega a ser poético.


			(4o Ano de Direito - 1971)


		




		

			
A voz do burro


			É fácil ser bacharel


			Difícil é ter competência


			Os doutores, quase sempre


			Carecem de Sapiência


			Gasta-se dinheiro com lápis


			Com a escola e com papel


			Perde-se horas de sono


			Pra chegar-se a bacharel


			Atura-se professor burro


			Ouve-se alguns abelhudos


			Mas depois dos cinco anos


			Ganha-se um belo canudo


			Ganhar o canudo é fácil


			Mais fácil é entrar nele


			Geralmente muitos entram


			Outros nem isso conseguem


			Porque a capacidade impede.


			(5o Ano de Direito - 1972)


			Falei dos meus professores


			Do primeiro ao quinto ano


			Se algum deles souber


			Eu vou entrar pelo cano


			Mas continuarei falando


			Dos bons, dos ruins e dos médios


			Pois para um bom falador 


			Não existirá remédio


			Dou a mão à palmatória


			Desdirei tudo que disse


			Se alguém provar depois


			Que não havia burrice


			Dos professores que tive


			Alguns merecem elogios


			Outros merecem desprezo


			Porque despidos de brios


			Um me ficou na memória


			Pois quase me desmantelou


			Este, da minha parte


			Merece um nome: DONZELO.


			(5o Ano de Direito - 1972)


			O homem que eu era antes


			Sem conhecer do direito


			Continuo sendo hoje


			Talvez muito mais estreito


			Também estudei com todos


			Bichas, bichos e donzelos


			Aprendi o que não quis


			Inventei o que não vi


			Da escola levo tudo


			Deixo tudo o que tinha


			Deixo dinheiro de Louro


			Deixo nela a marca minha


			Levo lembranças bonitas


			Levo lembranças feiosas


			Levo saudades infindas


			Deixo rancores? Não sei...


			Levo um diploma suado (mas não sujo)


			Deixo meus dias de ódio


			Levo os coices que levei


			Deixo alguns dos que dei


			Voltarei aqui um dia


			Pois o campus me pertence


			Que piscina formidável!


			E é de água potável!


			Que beleza terminar


			Não olhar mais pro donzelo


			Não ver o velho SAPO


			Não ouvir mais o hipócrita


			Sair com belo diploma. E a cara?


			De idiota, de imbecil, de analfabeto?


			Qual nada! Que pessimismo!


			Com a cara de DOUTOR


			Com diploma de DOUTOR


			COM MUITO AMOR... COM MUITO AMOR!


			(Final do 5o Ano de Direito - 1972)


		




		

			
Mensagens e reflexões


			Oração de Adelso e Silvia (Casamento de Ana Carolina Ramos Ferreira com Nuno Manoel) 


			MENSAGEM DE ENTREGA E COMPROMISSO PARA COM NOSSA SENHORA


			Maria Santíssima, mãe de Deus e de todos os homens e mulheres, seja qual for a denominação que lhes deem, mãe de um só coração e de amor infinito, colocaste diante de nós uma dupla tarefa: ser família e formar família.


			Por isso, como sempre temos nos comportado, estamos mais uma vez aqui, diante deste altar e de todas as pessoas presentes, testemunhas merecedoras de vossa confiança, para pedir-te a proteção divina para Ana Carolina e Nuno Manoel. Roga junto ao teu amado filho que derrame sobre eles todas as bênçãos que levem à paz, concede-lhes as graças do teu Santuário e guia-os para que se tornem exemplo de vida cristã. Ilumina-os e os console em todas as dificuldades da vida. Sede para eles a Mãe que supre a necessidade do pão e concede-lhes sempre o necessário para uma vida digna, com saúde e, sobretudo, com paz, aquela paz especial que vem de ti e do teu filho Jesus Cristo, nosso Senhor, provedor de toda a humanidade. Fazes com que o “lar” deste tão querido casal seja o berço abençoado dos filhos que lhes serão confiados e os ajude a criá-los na paz de Deus e do lar cristão.


			Mãe Rainha, livra-os de todos os perigos! Sede protetora desta família e manifesta o teu poder e a tua sabedoria de Mãe, em todos os momentos de suas vidas. Ajuda-os a conservar viva a “chama do amor e da fé” em seus corações e motiva-os a viver a prática da oração em família.


			Renove a nossa fé e abençoe a todos os nossos filhos, nora, genros e netos e as famílias de todos que aqui se encontram, assim como as famílias de todos aqueles que, por qualquer motivo, não puderam aqui estar. Pedimos também pelas famílias do mundo inteiro e, especialmente, por todos aqueles que não têm a felicidade de ter uma família ou de as ter sem a necessária consideração como tal. Pedimos também pelo celebrante que faz parte de todas as famílias cristãs como sacerdote, que forma e orienta a grande família de Deus! AMÉM!


		




		

			
Mensagem de resposta


			Amigo Nuno!


			A legislação brasileira que regulamenta as relações entre empregador e empregado não cuida da “concessão da licença sem vencimentos”, como aqui chamamos, quando se trata de empresa particular, até porque temos o “FGTS” – Fundo de Garantia do Tempo de Serviço –, que representa 8% (oito por cento) do valor do salário pago ao empregado que tem de, obrigatoriamente, ser depositado todos os meses, em conta específica, em nome do empregado, que o receberá, a qualquer tempo que for dispensado do emprego, ou para adquirir bem imóvel ou cuidar da saúde. Tal obrigação, mesmo com o afastamento da empresa, por certo não cessaria.


			A referida “licença sem vencimentos” só ocorre na área da administração e das empresas públicas.


			Provavelmente aí se concede a “licença sem retribuição”, na área das relações entre empregador e empregado de empresas particulares, pelo fato de não lhes acarretar – às empresas – qualquer ônus, como aqui ocorre. 


			O que eu poderia lhe dizer e, como é óbvio, estou dizendo, é que o Brasil, que era um “país do futuro”, de fato atingiu esse “futuro” e está se enquadrando como um “país do presente”. 


			Embora seja um fato de que “nem tudo aqui são flores”, as perspectivas atualmente são muito reais, pois hoje produzimos quase tudo, do que necessitamos e exportamos para “n” países do mundo, tanto matéria-prima como produtos acabados e semiacabados, em todas as áreas. Temos um território continental medindo mais de 8.500.000 km² (oito milhões e quinhentos mil quilômetros quadrados) de terra, com mais de 80% (oitenta por cento) férteis – salvo melhor juízo.


			Estamos utilizando tecnologia avançada em todos os segmentos de prestação de serviços e, embora ainda tenhamos muitas carências na área da educação, estamos avançando também nessa área.


			Aqui, nem tudo está por fazer, mas ainda tem “muito o que se fazer”.


			Não tenha medo de participar dessa aventura linda que é a própria vida, onde quer que ela aconteça. 


			Você é um cidadão sério, honesto e trabalhador que, conforme presenciei, não quer e nem vive de explorar ninguém.


			Nós os receberemos como parte da nossa família com muita alegria e satisfação, lhes concederemos espaço, esse que, também lhe pertence – para viver com dignidade e juntos – mas juntos mesmo continuaremos a dar segmento à nossa história particular de vida, com muita fé, esperança, honradez e trabalho, nos orgulhando, não de ter “coisas”, mas de “sermos gente”, que vive, em qualquer circunstância, com a dignidade de “filhos de Deus”! 


			Se você vai encontrar trabalho através de um emprego, não é o caso. Trabalho tem para você e para a Ana – futuramente também para a Marina, mas faremos tudo que for possível, para que o trabalho de vocês não fique condicionado a um emprego.


			Venham. Apostem em vocês mesmos! Garanto-lhes que a nossa parte o faremos com amor, alegria, satisfação e entusiasmo de quem acredita em todo ser humano que, sem qualquer sombra de dúvida, é a semelhança do nosso Deus.


			Adelso, Silvia, Jully, Daniel, Luciana, Vinicius, Julia, Theodor, Junior, João Henrique, Pedro Henrique, Thiago, Sabrina, Graça e outros mais 700 (?) membros da “Família Ferreira”. 


		




		

			
Mensagem de resposta II


			Aí como aqui, a realidade é a mesma. “O Atestado Médico” sobre o qual escreveu o Sr. José Ricardo Costa, serve como ilustração, para evidenciar o malévolo comportamento dos políticos dos quatro costados do mundo. 


			Os que trabalham o dia todo, e todos os dias, para poder viver com dignidade, são as maiores vítimas dos demagogos de todos os quadrantes do mundo.


			Você é jovem e, graças a Deus, saudável. Com o seu trabalho cuida da sua família que está a formar, valorizando todos os princípios básicos, inatos do ser humano e, exatamente por isso, tem razões de sobra para se indignar diante de tanta desonestidade e pasmaceira dos que, até por obrigação de ofício, deviam ser exemplo. 


			No entanto, em hipótese alguma podemos desanimar. Continuemos lutando, com denodo e muita fé, por tudo em que acreditamos e, com certeza, continuaremos influenciando, para melhor, se não toda a humanidade, mas àqueles com os quais convivemos e para os quais, sem qualquer dúvida, temos a obrigação de sermos “exemplos”.


			O seu país é lindo! Não tem um território proporcional à necessidade da população e, via de consequência, torna-se “limitado” no crescimento econômico/financeiro, também no que diz respeito às oportunidades de trabalho que levam o progresso à população e, o pior, tem políticos.


			O nosso, que também já é seu, por laços familiares e de cidadania, também é lindo, tem uma imensidão de território, que na prática, significa dizer: espaço para todos! Entretanto, também tem políticos e políticos.


			Na prática, também temos poucos momentos para “situações divertidas” e muito, mas muito mesmo, momentos de situações catastróficas que, sequer, poderão ser classificadas como “hilariantes”. Não dá para rir, mas dá para chorar.


			Aqui, talvez pelas dimensões territoriais e pelo número da população, até as mazelas são no plural!


			O despertador do brasileiro “também não toca”, a mentira aqui “também é legislada” e, pior, tornou-se “patológica” e, apesar de não termos o desejo de sermos enganados, também fingimos o tempo todo “que a mentira é verdade”!


			Temos a consciência de que vivemos em um país onde o que mais cresce é “a confraria dos espertos” e, para nossa desdita, estamos, há muito tempo, vivenciando o que profetizou o insigne Rui Barbosa: “De tanto ver triunfar as nulidades, de tanto ver prosperar a desonra, de tanto ver agigantarem-se os poderes nas mãos dos maus, o homem chega a desanimar-se da virtude, a rir-se da honra e a ter vergonha de ser honesto”. 


			No entanto, com tudo de ruim que isso representa, não adianta “chorar sobre o leite derramado”. 


			Continuemos sendo e agindo como somos, sem falsa modéstia, corretos, éticos, honestos e comprometidos com o que é bom, e para o bem que, com absoluta certeza, alcançaremos a “vida plena” e a “felicidade prazerosa”, que além de nos dar paz, torna-a coletiva e abrangente para toda a humanidade.


			Afinal, também temos nossas alegrias, representadas pelos filhos, netos, genros, nora e os demais familiares e amigos sinceros, os quais ainda temos muitos, e o que dizer de MARINA? Meu amigo, você e Ana têm uma preciosidade por quem vale a pena lutar e alimentar a esperança de um mundo mais humano e bem melhor, e nós temos todos vocês, por quem continuaremos a “lutar” para alcançarmos juntos os nossos objetivos: de justiça, de paz e de felicidade, o que conseguiremos, sendo pelo menos justos e dignos!


		




		

			
Mensagem à Ana Carolina


			Querida Anita!


			Por mais que eu me esforce, não consigo expressar os meus sentimentos quando me comunico com uma filha ou filho, porque o meu amor é bem maior que a minha inteligência.


			Entretanto, superando as barreiras que limitam as minhas mirradas expressões, desejo tudo de melhor que pode ser concedido a uma pessoa “especial” como você.


			Se o Criador lhe concedeu mais um ano de vida tão enriquecedor é porque você inteligentemente o aproveitou, sempre junto do seu companheiro que o Senhor, também magnânimo, lhe destinou, para formarem uma família “Cristã”. 


			Vocês se merecem e merecem a Marina e os que mais vierem! 


			Que o Deus Todo-Poderoso, com a igualmente misericordiosa Mãe do seu filho JESUS, lhes dê muita PAZ, SAÚDE, FELICIDADE, ALEGRIA, ESPERANÇA RENOVADA E TUDO O MAIS QUE VOCÊ MERECE.


			Que a Mãe e o Filho a protejam e lhes deem forças para continuarem lutando, junto ao seu “maridão” – filho de Adélio – e à sua Marina/Maravilhosa, fazendo-os felizes, como vocês merecem e mantendo-os juntos ao nosso convívio, tudo para a glória de DEUS e da sua obra. 


			Os nossos mais sinceros parabéns!


			De todos quantos formamos a “família Ferreira”, aquela à qual, com muito carinho, ajudamos a conduzir.


			Muitas felicidades.


			Dos seus privilegiados pai e mãe! 


			Adelso e Silvia. 


		




		

			
Reflexões para o matrimônio


			Mensagem a Bruno e Gelva


			O casamento, destino buscado racionalmente pelo ser humano, além da busca da felicidade, objetiva FORMAR FAMÍLIA e SER FAMÍLIA.


			Quando nos casamos e assumimos a obrigação de “gerir família”, paralelamente também assumimos a tarefa de “gerar famílias”. 


			O casamento dá sentido à vida, a família dá sentido à vida, os filhos dão sentido à vida... Tudo, se buscado com “amor”, pode nos encaminhar a encontrar um sentido para a nossa vida.


			Toda a história da criação está centrada no sentido da vida. Deus, ao criar o homem, já havia criado todas as coisas, para que ao ser criado, o homem já encontrasse com facilidade o “porquê” da sua existência... o sentido da vida.


			Quando Deus criou a mulher, já havia criado o homem, porque juntos, homem e mulher, encontrariam com mais facilidade o SENTIDO DA VIDA.


			No entanto, ninguém, ninguém mesmo, pode encontrar o sentido da vida NA PREPOTÊNCIA... NO EGOÍSMO... NO TER MAIS... NO DESAMOR...


			O ser humano honesto encontra o sentido da vida na honestidade, porque desse comportamento geram-se as suas maiores virtudes.


			O ser humano que ama, encontra o SENTIDO DA VIDA no amor, porque o amor lhe possibilita atender todas as exigências da ética e da honestidade.


			Aquele que quer ter mais, para ser mais, não pode encontrar o sentido da vida nas coisas, porque QUEM BUSCA COISAS, em primeiro lugar “se coisifica” e, quem vira coisa, não tem vida nem sentido para ela.


			Quem ama os pobres encontra o SENTIDO DA VIDA no serviço aos pobres, porque a sua ação é a essência do amor desinteressado.


			O poeta Tagore escreveu um significativo soneto no qual mostra onde e como encontrar o VERDADEIRO SENTIDO DA VIDA:


			“Aqui é o estrado para os teus pés, 


			Que repousam aqui 


			Onde vivem os mais pobres, mais humildes e perdidos.


			Quando tento inclinar-me diante de ti 


			A minha reverência não consegue alcançar 


			A profundidade onde os teus pés repousam 


			Entre os mais pobres, mais humildes e perdidos.


			O orgulho nunca pode se aproximar desse lugar


			Onde caminhas com as roupas do miserável


			Entre os mais pobres, mais humildes e perdidos.


			O meu coração jamais pode encontrar o caminho 


			Onde fazes companhia ao que não tem companheiro 


			Entre os mais pobres, mais humildes e perdidos”.


			Eu sei, com certeza, que vocês são cristãos e a participação do cristão nos Sacramentos, como o “Matrimônio”, pode e é o fruto da descoberta do SENTIDO DA VIDA.


			O Sacramento é um “encontro com Jesus Cristo” através de um sinal. Deus invisível torna-se visível pelo sinal do Sacramento. Através do “sinal”, Ele torna presente a realidade que o sinal lembra: Jesus! O próprio Jesus é o Sacramento de Deus por excelência.


			Jesus instituiu os sacramentos e os entregou à igreja para realizá-los e administrá-los. Os Sacramentos têm a força de tornar Cristo presente, apesar da sua invisibilidade. 


			Entretanto, isso só é possível através da fé e a fé se concretiza na oração... “orar e agir é igual à oração”. A sua profissão é tão bela e tão importante que pode ser, ela mesma, o sentido da sua vida.


			O sentido da vida também está em fazer o outro feliz... Assim façam feliz um ao outro e reciprocamente sejam felizes, coparticipantes nas tarefas de “gerir” família e “gerar” família e ambos encontrarão o sentido da vida.


			Assim como ninguém se salva sozinho... ninguém consegue ser feliz sozinho.


			Sendo o matrimônio um dos Sacramentos fundamentais da Igreja e da família cristã, todos podem encontrar O SENTIDO DA VIDA através do matrimônio, com todas as suas consequências. Por isso é imprescindível que quem o busca seja imbuído da fé, caso contrário nunca o valorizará, nem como Sacramento nem como matrimônio. 


			“Vocês nunca leram que o Criador, desde o início, os fez homem e mulher? E que ele disse: por isso, o homem deixará seu pai e sua mãe, e se unirá à sua mulher, e os dois serão uma só carne? Portanto, o que Deus uniu, o homem não deve separar!” (Mateus 19:4-6).


			A Igreja qualifica o matrimônio como: “Sacramento que abençoa e consagra a união do homem e da mulher num contrato sagrado e indissolúvel para se amarem, procriarem e educarem os filhos na fé”.


			O sentido da vida também pode estar no sacerdócio. No serviço à igreja... na doação a Deus.


			O sentido da vida pode encontrar-se até na renúncia. Renuncia a ti mesmo e segue-me.


			O sentido da vida está também e principalmente no ser exemplo.


			“Todo ensinamento moral não avalizado pelo exemplo de quem o profere atua em sentido contrário na alma de quem o recebe” (González Pecotche - pensador argentino). 


			Desejamos ardentemente que você e a sua companheira encontrem o SENTIDO DA VIDA nas suas relações, nos seus gestos, no trabalho, no lazer, NA FAMÍLIA.


			Dos seus padrinhos que muito os amam e por vocês ORAM,


			Adelso e Silvia.


		




		

			
Mensagem de Vinicius


			Querido vô Del,


			Muito obrigado pela mensagem. Como sempre, seus escritos conseguem nos tocar profundamente, mesmo vindo de algo tão “emocionalmente insólito” como um simples e-mail. Talvez muitos beijos e abraços dariam conta de expressar a gratidão, o amor e o carinho que sinto por essa família da qual o senhor e a vó Fuva são símbolos-mor.


			Já é quase seu aniversário. 70 anos não é brincadeira e ainda que seja uma idade de “peso”, o senhor continua leve, com o coração de uma criança, sem atitude má ou “reclamona”, como a maioria dos que se dizem adultos. 


			Talvez os mais adultos sejam os jovens de mente e espírito – ainda que tal jovialidade nem sempre seja representada pela idade cronológica. 


			Agradeço DEMAIS o simples fato de que sei que existe uma fonte tão grande e eterna de amor somente a um telefonema ou a um e-mail de distância. 


			É um pensamento fortificante em dias mais duros e um pensamento doce nos dias felizes. Saiba que, 50 anos após termos nos conhecido, continuo seu grande amigo acima de tudo. Lembro nos tempos que escutávamos aquela música “Amigos Para Sempre” – meus sentimentos não mudaram, apesar de não nos encontrarmos mais tão frequentemente. 


			No entanto, do mesmo jeito que o senhor, a vó e todos aí me carregam no coração, carrego a todos no meu coração que está tão ansioso para receber mais um irmãozinho.


			Um grande beijo e um feliz aniversário adiantado.


			Beijo grande, vô Del!


		




		

			
Seu companheiro é seu amigo?


			Toda terça-feira nos encontramos nas reuniões plenárias do nosso clube rotário. Alguns sentam sempre no mesmo lugar da mesa e sempre entre dois companheiros que também sentam em cadeiras “marcadas”. Muitas vezes, mesmo com esses companheiros que se sentam juntos de nós – ou nós é que sentamos juntos deles? – a nossa comunicação não vai além de um: oi! Tudo bem?


			A comunicação falha entre os rotarianos do mesmo clube com o tempo vai deixando uma impressão de falsidade. É preciso que mudemos essa situação. Não há justificativa para que, nos encontros semanais ou eventuais, rotarianos não se cumprimentem com entusiasmo e alegria.


			Se você ficou magoado com um companheiro, seja por motivos sérios, seja por coisas insignificantes, não deixe de cumprimentá-lo efusivamente. Aproveite as reuniões semanais para sentar perto dele e procurar esclarecer o “mal-entendido” entre vocês. 


			Pelo fato de sermos humanos, todos somos falhos. O companheiro que falhou com você não deve tê-lo feito propositalmente. Dê-lhe uma chance de se explicar. No entanto, mesmo que você ache que a falha foi imperdoável, renove sempre essa chance. Por sua vez, medite um pouco: será que foi o seu companheiro que falhou ou foi você que não o entendeu? Ou mesmo, será que a falha não foi sua? 


			Lembre-se de que, se você faz parte de um clube rotário, assim como os seus companheiros, é porque o seu padrinho e todos os que aprovaram a sua entrada no clube viram em você qualidades para fazer parte desse universo. 


			É fácil a gente medir o grau de amizade existente entre companheiros de um mesmo clube rotário. Basta «medir» a alegria de cada um nas reuniões plenárias. Quando a amizade vai além do companheirismo, tudo funciona melhor.


			Lembre-se: se existe alguma mágoa entre você e outro companheiro, procure dissipar o mal-estar na próxima reunião. Amanhã pode ser muito tarde para você pedir perdão, para você dizer: desculpe-me, o erro foi meu! O seu perdão amanhã pode já não ser mais preciso. A sua reconciliação amanhã pode não ser mais esperada. Não deixe para a próxima reunião para dizer ao seu companheiro: senti sua falta e tive saudades de você! Não deixe para a próxima reunião o seu sorriso, o seu abraço, o seu carinho, a sua ajuda. 
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